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métodos e técnicas
Tábuas de vida como método para estudos demográficos II. 

Matrizes de projeção populacional e como calcular derivadas usando 
um ciclo de vida10
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CEP 21941-590. 

b Laboratório de Biologia e Parasitologia de Mamíferos Silvestres Reservatórios, Instituto Oswaldo Cruz, 
Fundação Oswaldo Cruz, Manguinhos, CP 926, CEP 21040-360, Rio de Janeiro –RJ

E-mail: majakajin@gmail.com

Introdução
As tábuas de vida são uma forma de se descrever 

as mudanças nos números de uma população entre 
dois pontos no tempo. Em artigo anterior1, mostrou-se 
como construir as matrizes das tábuas de vida básicas 
para o estudo da demografia. As tábuas de vida por 
si só são suficientes para o estudo da sobrevivência 
e mortalidade de uma dada população num dado 
período de tempo2. Entretanto, para se fazer projeções 
e descrever as mudanças na demografia utiliza-se outro 
tipo de matriz populacional. O impacto das mudanças 
nos elementos desta matriz pode ser estudado através 
das análises de perturbação3. Aqui iremos mostrar como 
construir estas matrizes de projeção e fazer as análises 
de perturbação.

A conexão entre demografia e evolução vem do 
conceito de que o ciclo de vida faz parte do fenótipo3. 
Para se obter uma ligação entre dinâmicas demográficas 
e evolutivas do sistema estudado, os métodos de 
projeção através de matrizes têm mostrado grande 
potencial4. Estes métodos podem ser igualmente 
utilizados para descrever a dinâmica de uma população 
com maior acurácia, uma vez que diferenças biológicas 
entre indivíduos são consideradas. Além disso, esses 
modelos nos permitem compreender como o ciclo 
de vida interfere na dinâmica de uma população5, 
sendo este aspecto bastante relevante do ponto de vista 
evolutivo.

Matrizes de Leslie
O modelo de projeção da estrutura populacional 

através de matrizes descreve as mudanças na demografia 
de uma população pela equação nt+1 = Ant, onde n é 
um vetor, e representa o número de organismos num 
certo estágio (ou idade). As entradas da matriz A, aij, 
representam as taxas de transição em um intervalo de 
tempo. 

Um exemplo de matriz de projeção comumente 
usado é a matriz de Leslie. Os elementos para a 
construção desta matriz podem ser obtidos a partir das 
tábuas de vida6.

A matriz de Leslie se caracteriza por ter elementos 
apenas na primeira linha, que representam a reprodução 
(Fx; onde x = estágios do ciclo de vida), e na subdiagonal 
que representam a sobrevivência (Px = proporção dos 
que sobrevivem do estágio x para o estágio x+1). 
Assim uma matriz de Leslie, matriz A, teria a seguinte 
forma3:

Podemos apresentar graficamente a matriz de 
projeção através do ciclo de vida, incorporando as 
taxas vitais (elementos aij) em setas de transição entre 
os nódulos do ciclo que representam as estratificações, 
e.g. classes etárias (Figuras 1 e 2), como mostraremos 
em seguida. Estas taxas de transição dependem dos 
componentes da aptidão e das taxas vitais, como 
sobrevivência e fecundidade3. Os componentes da 
aptidão podem depender de características, como 
ocorrência da reprodução em relação ao tempo e 
características morfológicas e comportamentais, que 
fazem parte da transição entre os estágios4. Cada 
entrada da matriz A (elementos aij) tem importância 
diferente sobre a taxa de crescimento populacional,   . 
O que quantifica esta importância são as sensibilidades 
e elasticidades. As sensibilidades quantificam o impacto 
de variações nos componentes aij (da matriz A) sobre a 
taxa de crescimento (   ). As sensibilidades correspondem 
as primeiras derivadas parciais do   em relação a cada 
elemento da matriz A (os aij), e como tais representam 
a inclinação do   como função de aij 

3. Se a derivada 
parcial é positiva, a inclinação é positiva, ou seja, um 

� 

A =
F 1 F 2 F 3

P1 0 0
0 P 2 0

 

 

 
 
 

 

 

 
 
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aumento no aij causa aumento no   , e ao contrário, se 
a derivada for negativa. As elasticidades quantificam 
o aumento (ou decréscimo) proporcional de   com o 
aumento (ou decréscimo) proporcional das entradas da 
matriz A (os aij) 

3. Isto  permite a comparação entre as 
taxas vitais e assim, a detecção do estágio de vida que 
mais contribui para mudanças na taxa de crescimento 
populacional,  . Sabendo qual é o momento crítico 
dentro do ciclo de vida de um animal, podemos tornar 
as estratégias de manejo e preservação mais eficientes, 
focalizando-se naqueles estágios que definem se uma 
população local vai crescer ou aumentar. 

Análise de perturbação
As sensibilidades quantificam o impacto das 

mudanças absolutas das entradas da matriz (taxas 
vitais - aij) na taxa de crescimento populacional,  . As 
elasticidades quantificam o aumento proporcional do	
      com o aumento de aij. As análises de sensibilidade são 
baseadas nas primeiras derivadas da taxa de crescimento 
populacional.

A sensibilidade da taxa de crescimento a um 
elemento da matriz A obtém-se derivando a taxa de 
crescimento em relação ao elemento aij, ou seja,

					   
enquanto que a elasticidade é calculada a partir da 
sensibilidade, 

Desta forma, teremos duas novas matrizes 
derivadas da matriz A: uma representando suas 
derivadas e outra representando as suas elasticidades. 

Para construção da matriz de projeção (matriz 
de Leslie) e do seu respectivo ciclo de vida, a premissa 
básica é que todas as transições entre os estágios (ou 
classes etárias) tenham a mesma duração de tempo6. Se 
por um lado manter os intervalos entre faixas etárias ou 
estágios de vida facilita a modelagem, por outro lado 
poderia significar uma limitação na representação da 
realidade da história de vida do animal. No entanto, 
existe a possibilidade de se manter todas as taxas vitais na 
matriz de projeção (ainda que um estágio em particular 
não esteja representado explicitamente no ciclo de vida), 
considerando as transições, que incluem reprodução, 
não apenas taxas de fecundidade (onde Fx=mx), mas sim, 
produtos da fecundidade e a sobrevivência durante um 
intervalo de tempo (Fx=mxPx). A construção certa de 
um ciclo de vida pode ser obtida através de diferentes 
representações das transições incorporando reprodução: 

elas podem ser expressas como produto de sobrevivência 
(Fx=P1mx ou Fx=pxmx+1) ou da taxa de crescimento 
(Fx=mx   )

6,7. 
Freqüentemente, as coletas de dados primários são 

espaçadas em intervalos de tempo não necessariamente 
sincronizados com os intervalos entre os estágios de vida 
do animal. Para contornar essa dificuldade, o ciclo de 
vida pode ser reduzido de forma que alguns estágios 
sejam omitidos, porém sem modificar propriedades 
dinâmicas do ciclo original3,6. As taxas vitais dos estágios 
omitidos passam a ser incorporadas nas transições entre 
os estágios remanescentes. Entretanto, a sensibilidade 
de um elemento que não aparece explicitamente 
na matriz, pode ser de grande interesse biológico, 
como no caso de P1, por exemplo, que representa 
a sobrevivência no primeiro estágio e pode ser 
incorporado nas transições de reprodução.  Entretanto, 
é possível calcular a sensibilidade de elementos que não 
estão especificados diretamente na matriz, porém são 
relevantes biologicamente. 

 
Exemplo de cálculo de sensibilidade e 

elasticidade para a matriz de Leslie
Seja a matriz A (3x3) de Leslie onde os elementos 

Fi sejam representados pelos produtos Pxmx, teremos 
então:

� 

A =
P1m2 P1m3 P1m4

P 2 0 0
0 P 3 0

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

Uma das  formas de se calcular a derivada dos 
elementos da matriz A em relação à taxa de crescimento 
é através do cálculo vetorial, pela fórmula  = vi’wj, onde 
vi e wj representam os autovetores esquerdo (transposto) 
e direito respectivamente, referentes ao autovalor       	
(taxa de crescimento)8. Porém, as derivadas também 
podem ser obtidas através de construção do ciclo de 
vida a partir da matriz. O ciclo de vida correspondente 
a matriz de Leslie A após a “transformação Z”                               
(multiplicação com   -1 )9 tem a seguinte forma: 

Figura 1. Ciclo de vida de uma população após a 
transformação Z, onde cada transição corresponde ao 
tempo necessário para um indivíduo passar de uma classe 
de idade para a seguinte. Cada nódulo representa uma 
classe de idade. 

 λ 

 λ 

 λ 

 λ 

 λ 

daij
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 λ 
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ij
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A transformação entre o ciclo de vida e a matriz se 
dá através de uma regra simples6: as colunas da matriz 
representam o que parte dos círculos, enquanto as linhas 
correspondem ao que entra nos círculos do ciclo de vida. 
Assim, por exemplo, o ciclo de vida correspondendo a 
matriz A terá três círculos correspondendo às classes 2, 
3 e 4 (Figura 1). A primeira linha da matriz corresponde 
às entradas no círculo 2, logo, os termos P1m2, P1m3 
e P1m2 no ciclo de vida entram no círculo da classe 2, 
enquanto a segunda linha da matriz A representa o 
que entra no círculo 3.  Assim, a única transição, que 
entra no círculo da classe 3, é a transição P2  

-1 e assim 
por diante.

Caso algumas das classes etárias ou estágios não 
sejam reprodutivamente ativos, os termos P1mx na 
matriz A equivalem a zero e o ciclo de vida seria de 
seguinte forma:

 

(b) 

Figura 2. Ciclo de vida de uma população após a 
transformação Z, onde cada transição corresponde ao 
tempo necessário para um indivíduo passar de uma classe 
de idade para a seguinte. Cada nódulo representa uma 
classe de idade, sendo a classe 2 não reprodutivamente 
ativa.

Neste caso a classe dois não é reprodutivamente 
ativa, o termo P1m2  na matriz A equivale ao zero e, 
consequentemente, a transição da classe dois para ela 
mesma é omitida.

A partir do gráfico de ciclo de vida pode-se 
estabelecer a equação característica, multiplicando-se as 
transições para cada circuito, somando-as, e definindo 
o somatório = 15. No exemplo do ciclo da Figura 1, 
o primeiro circuito inclui apenas o termo P1m2  

-1, o 
segundo inclui os termos P2  

-1 e P1m3  
-1, e o terceiro 

circuito inclui os termos P2  
-1, P3  

-1 e P1m4  
-1. Somando-

se produtos para cada circuito, obtém-se:			 
					              		
	 P1m2   

-1+P2   
-1P1m3   

-1+P2   
-1P3   

-1P1m4   
-1 =1.

Rearranjando-se esta equação (multiplicando por 
-  3), podemos obter a equação característica:

	  3 - P1m2   
2 - P1P2m3   - P1P2P3m4 = 0.

Pode-se calcular as sensibilidades (SP) da taxa de 
crescimento (   ) para todas as entradas da matriz A (aij), 
como derivadas parciais de    em relação a cada entrada aij 
(∂   /∂Px e ∂   /∂Fx), onde os Fx correspondem a produtos 
de P1mx. A derivada parcial é obtida selecionando-se 
tais termos da equação que contém o componente 
do qual deriva-se  , omitindo-se apenas estes mesmos 
componentes, e somando-se os termos remanescentes6. 
No caso da equação característica (1), a derivada parcial 
de   em relação ao elemento P1 equivale a:

	
    SP1 = ∂   /∂P1 = - m2  2 - P2m3  - P2P3m4,

							     
a derivada parcial de   em relação ao elemento P2:

	
       SP2 =∂  /∂P2 =  – P1m3  - P1P3m4,
							     

e em relação ao elemento P3:

            SP3 =∂  /∂P3 = - P1P2m4.

As elasticidades (E) de     às mudanças nas variáveis 
de histórias de vida são obtidas multiplicando-se as 
sensibilidades de  (i.e. as derivadas parciais obtidas 
acima) pelo Px/   ou Fx/   : 

	                 EPx = SPx(Px/  )    			 
			 

	                          ou  				  
		

                    EFx = SFx(Fx/  ). 

Os valores altos das sensibilidades e elasticidades 
indicam quais fases da vida de um organismo terão 
maior importância na manutenção ou aumento da 
população e também mostram como as pressões de 
seleção respondem às mudanças nos parâmetros vitais 
de uma população. Com isso, estas análises podem 
revelar quais as pressões seletivas que modelam as 
estratégias de vida de uma população.

							     
Referências e notas.
1 Kajin, M.; Almeida, P.J.;  Pacheco, M.; Gentile, R.; 
Vieira, M.V. & Cerqueira, R. 2010. 57. 1-5. Tábuas de 
vida como método para estudos demográficos I. Conceitos 
e construção das tábuas. Boletim da Sociedade Brasileira de 
Mastozoologia.
2 Kajin, M.; Cerqueira, R.; Vieira, M.V. & R. Gentile. 2008. 
Nine-year demography of the black-eared opossum Didelphis 
aurita (Didelphimorphia: Didelphidae) using life tables. 
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Resenhas

Quem são os muriquis?
Rui Cerqueira

							     
O Muriqui por Sérgio Lucena Mendes, Mariana Petri 
da Silva e Karen B. Strier. 2010. Instituto de Pesquisas  
da Mata Atlântica, Vitória. ISBN 978-85-99058-
06-0.

Nos últimos tempos tem aumentado a quantidade 
de livros sobre mamíferos publicados no Brasil. Em 
geral são edições de pequena tiragem, muitos são livros 
com conteúdo técnico, alguns são ligados a programas 
de conservação, mas poucos se destinam a um público 
amplo. Alguns animais têm maior apelo popular e, 
entre estes, macacos e sagüis são sempre objeto de 
curiosidade. Entre os macacos brasileiros um dos mais  
interessantes é o muriqui, gênero Brachyteles. Animais 
mansos, mas muito caçados no passado tem hoje suas 
populações muito pequenas habitando uns poucos 
lugares.

O livro aqui resenhado supre uma lacuna para o 
conhecimento deste mono. Destina-se a divulgação e 
começa falando dos Primates em geral e, acertadamente, 
nos colocando entre eles. Depois dá uma idéia da 
diversidade de micos e macacos da Mata Atlântica 
(“Nossos primos da mata”), as origens dos Primates, 
seguindo-se a caracterização dos muriquis. Uma falha 
que ocorre na parte inicial, assim como em alguns 
outros trechos, é a de não explicar alguns conceitos 
utilizados. Por exemplo, ao falar das origens, menciona 
as Eras Geológicas, mas sem explicar o seu significado. 
O leitor comum não necessariamente sabe o que 

significa “Eoceno”. Nós conversamos muito entre nós 
e, frequentemente, julgamos que certos conceitos, 
expressos por uma palavra ou frase, são óbvios. Mas não 
o são. Felizmente, estes pequenos deslizes são poucos 
nesta obra.

Quando falam dos muriquis, logo de início, já 
chamam a atenção sobre sua situação (“Exterminando 
os muriquis”). Uma revisão muito boa é sobre o que 
sabemos sobre eles. Bem escrita e de fácil compreensão 
para os leitores não zoólogos. Um cuidado interessante 
é ir descrevendo como se obtém as informações que 
baseiam a ciência, com uma abundância de fotos 
onde os vários comportamentos e situações referentes 
à ecologia dos monos são mostrados, facilitando a 
compreensão do texto.

A parte que trata da conservação é cuidadosa e 
mostra a relação entre a preservação da espécie e os 
problemas ambientais de interesse humano.

Não muita gente estudou os muriquis, mas Àlvaro 
Aguirre, com certeza, merece o destaque que lhe é dado. 
Ele foi um notável naturalista que compreendia bem a 
necessidade de um bom embasamento científico para 
empreender a conservação. Sua publicação1 resumiu 
bem o que se sabia à época sobre os monos e abriu o 
caminho para todo o trabalho subseqüente, tanto de 
pesquisa quanto de conservação. Um grupo de pessoas 
foi importante nos últimos quarenta anos para que a 
espécie fosse conservada. Não apenas cientistas, mas 
pessoas outras, particularmente a família de Feliciano 
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Abdala, teve importância neste esforço. 
Os autores são, sem dúvida, pessoas que podem 

falar de monos carvoeiros. Karen Strier tem toda uma 
importante carreira científica estudando-os. Sergio 
Mendes tem também se destacado como um respeitado 
zoólogo, ambos contribuindo muito para a formação 
de pesquisadores. Mariana Petri é uma destas. Os três 

fizeram um livrinho agradável e útil. Com ele dá para 
saber quem são os muriquis. Eu o li de uma sentada 
só e gostei. 
1 Aguirre, A. C. 1971. O mono Brachyteles arachnoides 

(E. Geoffroy). Academia Brasileira de Ciências, Rio de 
Janeiro. 

teses e dissertações
Brennand. P.G.G. 2010. Variação geográfica do gênero Hylaeamys 
Weksler, Percequillo, Voss (2006) (Cricetidae : Sigmodontinae) na 

Floresta Atlântica.
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Ciências Biológicas. 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB.
Orientador: Alexandre Reis Percequillo

O gênero Hylaeamys é considerado um dos mais 
complexos e diversos da subfamília Sigmodontinae e 
se distribui nas florestas tropicais e semitropicais desde 
a Venezuela e as Guianas, passando pela Amazônia 
e pela Floresta Atlântica, até o Paraguai e norte da 
Argentina. Sete espécies se encontram inseridas nesse 
gênero. No entanto, as suas delimitações e respectivas 
distribuições permanecem incertas, principalmente no 
que diz respeito ao número de espécies que ocorrem na 
Floresta Atlântica. Uma análise da variação geográfica 
das diferentes populações do gênero, ao longo desse 
bioma faz-se então necessária, e justifica a relevância 
deste trabalho. Análises qualitativas e quantitativas 
das variações geográficas, bem como uma análise 
filogeográfica, permitiram avaliar os padrões de variações 
morfológicas e biogeográficas das populações do gênero 
ao longo da Floresta Atlântica. Através das análises 

morfológicas foi possível corroborar a hipótese de que 
existem, efetivamente, duas espécies do gênero na Mata 
Atlântica: a espécie H. oniscus, que ocorre ao norte da 
foz do rio São Francisco, e H. laticeps, ao sul do rio São 
Francisco, desde o sul do estado da Bahia até o estado 
do Rio de Janeiro. O estudo permitiu verificar que 
essas espécies apresentaram-se filogeneticamente mais 
próximas das espécies da Floresta Amazônica ocidental 
(H. acritus e H. perenensis) e distintas das espécies que 
ocorrem na Floresta Amazônica oriental (H. yunganus) 
e nas Florestas Secas do Cerrado (H. megacephalus). No 
entanto, para uma melhor compreensão das relações 
filogeográficas entre as espécies inseridas no bioma 
Mata Atlântica, é preciso incluir um maior número de 
amostras oriundas de diversas localidades, entre elas, a 
região ao norte do rio São Francisco.

Chiquito, E. 2010. Variação geográfica e filogeografia de Sooretamys 
angouya (Fisher,1814) (Rodentia, Cricetidae).

Dissertação de Mestrado. Programa Interunidades de Pós-Graduação em Ecologia Aplicada. 
Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” – Universidade de São Paulo – USP.

Orientador: Alexandre Reis Percequillo
Estudos taxonômicos e sistemáticos têm 

freqüentemente utilizado mais de uma ferramenta 
a fim de acessar, além da biodiversidade, a história 
evolutiva e biogeográfica. Comumente, o que 
temos são abordagens morfológicas e moleculares 
unidas, muitas vezes, corroborando uma a outra, 
resultando no reconhecimento de novos táxons de 
Oryzomyini, inclusive supraespecíficos, e nos seus 
padrões filogenéticos. Inserido nesse cenário, S. angouya 
já foi alvo de estudos taxonômicos e biogeográficos. No 

entanto, a vasta distribuição geográfica e a amplitude de 
habitats que S. angouya ocupa sugerem a possibilidade 
de existência de algum grau de variação intraespecífica, 
o que torna a espécie um ótimo modelo para um estudo 
de variação geográfica e filogeográfica. Meu objetivo 
foi analisar qualitativa e quantitativamente as amostras 
de S. angouya ao longo da sua distribuição a fim de 
avaliar a existência de variação em nível morfológico 
e molecular. A metodologia de agrupamentos de 
localidades próximas e/ou pertencentes a uma mesma 



SBMz

Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia No 58, Agosto 2010Página 6

unidade geográfica foi empregada a fim de incrementar 
o número amostral. As análises morfométricas e 
morfológicas foram conduzidas em indivíduos adultos 
de acordo com o desgaste dos molares e de ambos os 
sexos. Os caracteres morfométricos consistiram em 
cinco dimensões corpóreas e 18 crânio-dentárias. As 
normalidades uni e multivariada dos dados foram 
testadas através dos testes de Kolmogorov-Smirnov 
e Kurtose de Mardia, respectivamente. A análise de 
variação geográfica baseou-se em diagramas Dice-
Leraas e Análises Discriminantes. A análise qualitativa 
da morfologia foi realizada com base em caracteres de 
pelagem e crânio-dentários. As análises moleculares 
foram conduzidas com um fragmento de 675 pb do 
gene mitocondrial do Citocromo b de 48 indivíduos. 
As árvores foram construídas pelos métodos de Máxima 
Verossimilhança, Máxima Parcimônia e Neighbour-
Joining. Foi também conduzida uma análise da rede 
de haplótipos e calculadas as estatísticas básicas. A 
distribuição geográfica de S. angouya é limitada pelas 
localidades Conceição do Mato Dentro, MG, ao 
norte; Arroio Grande, RS, ao sul; Venda Nova, ES, 
a leste e Isla El Chapetón, no Rio Paraná em Entre 
Ríos, Argentina, abrangendo toda a região costeira 

do Espírito Santo ao Rio Grande do Sul e adentrando 
ao interior. As análises morfométricas mostraram que 
existe uma discreta diminuição nos valores médios do 
comprimento craniano e corpóreo no sentido norte-sul 
e mais acentuada no sentido leste-oeste. No entanto, 
a amostra proveniente do Paraguai, extremo oeste da 
distribuição, apresenta crânios tão longos, porém mais 
robustos, e dimensões corpóreas maiores que a amostra 
de Boracéia e Casa Grande, em SP.  Qualitativamente, 
aspectos crânio-dentários e corpóreos não exibiram 
variação relacionada com a geografia, embora variem 
dentro da espécie. Foi obtido um alinhamento de 675 
pb do Cit b de 48 indivíduos de S. angouya provenientes 
de ES, RJ, SC, RS e Paraguai. As quatro análises de 
variação molecular conduzidas não mostraram haver 
uma clara estruturação geográfica dos haplótipos, 
exceto por um subclado suportado por altos valores 
de bootstrap onde estão contidos quatro haplótipos 
exclusivamente paraguaios, da região da bacia do rio 
Tebicuary. Concluiu-se que existe variação geográfica 
em S. angouya e que esta pode ter sido gerada por 
eventos recentes.

Campos, B.A.T.P. 2009. Estudo da diversidade em populações e 
filogeografia de Rhipidomys (Muridae: Sigmodontinae) com ênfase  

nos brejos de altitude.
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-graduação em Ciências Biológicas (Zoologia). 

Universidade Federal da Paraíba – UFPB.
Orientador: Alfredo Ricardo Langguth Bonino e Alexandre Reis Percequillo

Os exemplares de Rhipidomys são facilmente 
identificados por suas longas vibrissas que se estendem 
além dos extremos das orelhas; a cauda maior que 
a cabeça e corpo terminando em um tufo de pêlos 
(pincel) e por seus pés curtos e largos, recobertos por 
pêlos escuros formando uma mancha sobre o metatarso. 
O gênero inclui ratos escansoriais com distribuição 
pelas Américas Central e do Sul abrangendo regiões 
florestais do extremo leste do Panamá, Guianas, 
Venezuela, Colômbia, Equador, Peru, sul da Bolívia, 
nordeste Argentino e o Brasil. Para o nordeste brasileiro 
são reconhecidas quatro entidades taxonômicas: R. 
macrurus, com distribuição para os brejos de São 
Benedito e Guaraciaba do Norte, no Ceará, e ainda 
em áreas do centro-oeste brasileiro; R. cariri cariri, com 
distribuição para o brejo do Crato, no Ceará; R.cariri 
baturiteensis, com distribuição para o brejo de Pacoti 
(Serra do Baturité); e R. mastacalis, com distribuição 

para os brejos de Caruaru e Garanhuns em Pernambuco 
e Areia, Paraíba além de outras localidades de Mata 
Atlântica no leste brasileiro. Os brejos de altitude 
são enclaves de áreas florestais úmidas localizados no 
semi-árido nordestino, no domínio morfo-climático 
da Caatinga. Eles estão localizados em planaltos e 
chapadas (de 500 a 1100 metros de altitude) onde, 
devido às chuvas orográficas, a precipitação média 
anual é bem elevada, propiciando um ambiente com 
maior umidade relativa. Foram realizadas análises 
morfológicas, morfométricas e filogeográficas para 
identificar os padrões biogeográficos do gênero nos 
Brejos de altitude do nordeste brasileiro. Foram 
reconhecidos seis morfogrupos para o nordeste que 
apresentaram suporte morfológico, morfométrico e das 
análises moleculares. Esses dados mostram uma história 
evolutiva/biogeográfica mais complexa apontando para 
evidências de novos táxons. Os resultados reforçam 
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a hipótese de que os brejos de altitude apresentam 
diferentes histórias evolutivas. Aqueles localizados na 
faixa mais ao leste estão mais proximamente vinculados 

a Mata Atlântica da Bahia e Espírito Santo com exceção 
de Bezerros que teve sua história vinculada aos grupos 
distribuídos pelo Brasil central e Ceará.

Toledo, G.A.C. 2009. O Homem e a Baleia: aspectos históricos, 
biológicos, sociais e econômicos da caça na Paraíba.

Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-graduação em Desenvolvimento e Meio Ambiente. 
Universidade Federal da Paraíba – UFPB.

Orientador: Alfredo Ricardo Langguth Bonino
A caça às baleias na Paraíba foi uma atividade 

singular e tradicional de importância sócio-econômica 
e cultural para a região. As capturas comerciais 
perduraram de 1911 a 1985, partindo da base terrestre 
localizada em Costinha, Paraíba. O empreendimento 
era operado pela Companhia de Pesca Norte do Brasil 
(COPESBRA), que a partir de 1958 passou a ter a 
participação de uma empresa japonesa, a Nipon Reizo 
K K. Isto dinamizou e modernizou a tecnologia nos 
procedimentos de caça e processamento dos animais. 
Ao todo foram capturadas desde 1911 cerca de 12000 
baleias de oito espécies diferentes, sendo a minke-
antártica (Balaenoptera bonaerensis) responsável por 
quase 80% das capturas. Assim como nas demais 
localidades do mundo, houve uma mudança das 
espécies alvo com o passar dos anos, devido ao declínio 
populacional dos estoques e por opção econômica da 
empresa. As águas oceânicas da Paraíba se mostraram 
um local favorável à caça das baleias, pois algumas 
espécies estavam presentes em abundância e se 
concentravam próximas ao continente de junho a 
dezembro. Em 1978 a COPESBRA ocupou o 26° lugar 
entre as 41 empresas brasileiras com um patrimônio 

superior a um milhão de dólares, configurando-se 
com uma das maiores empresas do ramo no Brasil. 
A partir das baleias era comercializada uma variedade 
de produtos que abasteciam o mercado nacional e do 
Japão, com destaque para a carne e derivados. Cerca de 
300 empregados estavam envolvidos diretamente com a 
atividade, e outros 2000 indiretamente. Na década de 
1970 começaram as especulações em favor da suspensão 
das atividades de caça que culminaram com a moratória 
imposta pela International Whaling Commission 
a partir de 1986. O movimento conservacionista 
colaborou para o encerramento da caça às baleias 
depois que os argumentos a favor foram pautados no 
conhecimento científico. A paralisação da caça às baleias 
é um exemplo claro das conseqüências da exploração 
irracional pelo homem de um recurso natural renovável. 
Setores da sociedade se movimentaram energicamente 
em defesa das baleias, mas ficou claro o descaso da 
mesma sociedade com as pessoas que dependiam dessa 
atividade, já que elas perderam sua fonte de renda 
primária e nenhuma das propostas alternativas foi 
realmente efetivada.

Lira, T.C. 2010. Diferenciação morfológica nas espécies de Artibeus 
Leach, 1821 do Brasil (Chiroptera: Phyllostomidae).
Dissertação de Mestrado. Programa de Pós-Graduação em Biologia Animal. 

Universidade Federal de Pernambuco – UFPE.
Orientador: Diego Astúa

Das aproximadamente 22 espécies do gênero 
Artibeus, nove ocorrem no Brasil: quatro dos “pequenos” 
Artibeus, subgênero Dermanura (A. anderseni, A. 
cinereus, A. glaucus, A. gnomus), quatro dos “grandes”, 
subgênero Artibeus (A. fimbriatus, A. lituratus, A. 
obscurus, A. planirostris) e o “intermediário”, subgênero 
Koopmania: A. concolor. A definição das espécies e as 
relações entre elas não é senso comum. Aqui a forma 
do crânio e mandíbula das nove espécies foi comparada 
através da morfometria geométrica. Foram fotografadas 
cinco vistas: dorsal, lateral e ventral do crânio e dorsal 

e lateral da mandíbula com 17, 35, 28, 16 e 12 marcos 
anatômicos, respectivamente, que foram submetidos 
à Superimposição Generalizada de Procrustes. As 
variáveis de forma foram comparadas usando Análises 
de Variáveis Canônicas. Não houve dimorfismo 
sexual significativo, então os sexos foram agrupados. 
Foi possível separar as espécies de Artibeus do Brasil 
por tamanho e principalmente pela forma. Artibeus 
latu sensu parece ter evoluído da menor forma para a 
maior. Houve clara distinção entre os três subgêneros 
de Artibeus latu sensu e contrário às filogenias atuais, 



SBMz

Boletim da Sociedade Brasileira de Mastozoologia No 58, Agosto 2010Página 8

Koopmania se mostra mais próximo a Dermanura que 
a Artibeus. Dentro de Artibeus os resultados concordam 
com estudos morfológicos e morfométricos anteriores e 
destaca A. lituratus e A. obscurus como as espécies mais 
diferenciadas. Em Dermanura, A. anderseni tem maior 
diferenciação e sua relação com as demais espécies não 
segue os padrões da filogenia molecular. Os resultados 

mostraram que a morfometria geométrica é útil como 
ferramenta adicional para discriminação das espécies de 
Artibeus ainda que as restantes necessitem ser analisadas 
para resultados mais conclusivos sobre a diferenciação 
de forma dentro do gênero como um todo.
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no corpo do artigo, caso necessário. Os subtítulos não devem vir em negritos ou sublinhados, nem deslocados. 
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referências devem ser numeradas no texto e listadas ao fim do artigo, ao lado dos respectivos números, seguindo 
a ordem em que aparecem no artigo. As referências e notas seguem a mesma numeração. Os agradecimentos são 
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O material submetido deve seguir estas normas. Caso estejam fora delas ele será devolvido para o devido 
enquadramento.

Sugere-se que os autores examinem números anteriores antes de redigirem suas contribuições.
Detalhes sobre as características das várias seções são descritos a seguir.

Seções redigidas pelos editores:
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Literatura Corrente lista as publicações mais recentes sobre mamíferos sul-americanos, fornecendo o 
endereço e, quando possível, o e-mail dos autores. Os interessados em terem seus trabalhos referenciados devem 
mandá-los diretamente para a redação do Boletim, como separatas ou PDF.  

Notas e notícias informa sobre eventos, cursos, novas publicações e notas curtas de interesse dos associados 
assim como manifestos e cartas. Os interessados em divulgar notícias devem enviá-las para o editor responsável 
ou para a Redação.

Teses e dissertações publica o resumo em português das dissertações de mestrado e teses de doutorado ou 
livre docência sobre mamíferos. Tais resumos se qualificam como trabalhos resumidos publicados em periódicos 
do (a) autor(a) da tese ou dissertação. Os resumos devem ser enviados com o nome do autor, título da tese ou 
dissertação, nome do orientador e da instituição e data da defesa para a Redação ou para o editor responsável.

As demais seções publicam contribuições dos sócios e devem ser enviadas diretamente à redação. O conselho 
editorial avalia tais contribuições, que serão enviadas para consultores ad hoc, podendo ser ou não publicadas, 
de acordo com a avaliação dos editores.

Tipos de contribuições:
Coleções são artigos escritos pelos curadores onde estes fazem um breve histórico da coleção, seu nome, 

o curador e responsável técnico, a sua abrangência geográfica, número aproximado de exemplares, condições de 
acesso, o endereço para contato e outras informações julgadas relevantes.

Equipamentos descrevem equipamentos testados pelos autores com observações sobre seus usos e utilidade. 
A marca do equipamento. 

Faunas é a seção dedicada à publicação de listas faunísticas. A lista deve ter uma breve introdução onde se 
indica quando a coleção foi feita, os métodos de coleta utilizados (incluindo o tipo de armadilha), a localização 
georeferenciada da amostragem (quando couber), responsável (is) pela identificação e localização dos espécimes 
testemunho. Se possível o esforço de coleta deve ser indicado. É útil a caracterização dos habitats amostrados, 
indicando as espécies e o número de exemplares presentes em cada habitat, bem como o esforço de coleta. Se 
julgado necessário uma breve descrição do habitat pode ser dada ou uma referência para a classificação utilizada 
deve ser fornecida. Segue-se a lista faunística propriamente dita. A lista é encimada pelo nome da Ordem e as 
espécies seguem o nome da família. Listas regionais são aceitas desde que as informações acima sejam fornecidas. 
Não se aceitam listas sem espécimes testemunhos depositados em coleções. Excepcionalmente, avistamentos 
podem ser listados, mas sua aceitação fica a critério dos editores. Eventualmente, breves observações podem ser 
acrescentadas após a lista.

Métodos e técnicas. Novas técnicas ou métodos podem ser submetidos também para publicação nesta 
seção. A finalidade é ser um repositório de métodos que, em geral, não cabem na seção de material e métodos 
das revistas usuais, encontram-se em teses ou dissertações ainda não publicadas, são revisões metodológicas ou 
ainda são propostas novas. 
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Observações de campo e laboratório destina-se a comunicação de observações breves feitas em campo 
ou em laboratório de fatos que, em geral, não cabem em artigos maiores. 

Opinião. Publica artigos com a opinião dos sócios sobre assuntos diversos, mormente os de políticas públicas 
relacionadas à Mastozoologia em particular ou a Ciência brasileira em geral.

Historia é a seção dedicada a História da Mastozoologia e de assuntos correlatos de interesse de nossa 
comunidade. 

Resenhas destina-se a resenhas de livros recentes assim como de artigos novos que, pela sua importância, 
devam ser objeto de apreciação ampla.
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